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MINISTÉRIO DA JUST 
GA" | \T - ;TE PQ MINISTRO 

*10015frSiDm 

MÇjlSTERIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E 

INFORMAÇÃO N." 158/78 /DSI /MJ 

DATA: 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: 

24 d e f e v e r e i r o d e 1 9 7 8 

ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA - CANDIDATURA A DEPUTADO ESTADUAL, 

CISA/RJ 

EXM9 SR. MINISTRO DA JUSTIÇA - CI /DPF 

DIFUSÃO ANTERIOR: A C / S N I - C I E - CENIMAR- CISA/BR. Fernando J®. ffa 
Assessor Especial 

do Minlst-n c< • 

ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA, advogado comunista, de 

fensor contumaz de subversivos nas Auditorias Militares, vem articulan 

do sua possível candidatura a Deputado Estadual pelo MDB/RJ. -x-x-x-x-

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brás» 

U ---MawM'-'1*"" i n *»* W 

0 DESTINATÁRIO É RLSP.H.ÁVIL PELA 
MANUTENÇÃO CO StGiLO L E S Í Ü DCCU-
MENTO (ART. 12 - EEC. N.> 79.093/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SlGiLOSCS.) _ _ _ 

DMJ — 1.354 Departamento de Imprensa Nacional — 
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C0MFIOENCIAL 

ÕrgãO-

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

GABINETE DO MINISTRO - AAS 

Folha N o _ J _ 

Processo N"100 1 5 5 - S / 7 8 

Rubrica. 

Senhor Chefe do Gabinete: 

Informa a DSI/MJ que o Sr. ANTÔNIO MODESTO 

DA SILVEIRA, advogado, é, segundo a Divisão, comunista 

notório e defensor contumaz de subversivos nas Audito 

rias Militares. A causa da informação é a candidatura do 

referido senhor a deputado estadual pelo MDB/RJ. 

Estando o senhor SILVEIRA de posse de seus 

direitos políticos não vemos o que possa fazer o Ministé 

rio no caso. 

Assim, sugerimos o retorno deste processo 

ã DSI/MJ para que juntasse maiores elementos sobre o pre 

tenso candidato a fim de estudarmos um possível encami 

nhamento ao Procurador Geral Eleitoral. 

Brasília, 9 de março de 1978 

L Ul /(»(AA' <*s-á{ 
É tíARLOS SILVA DE /MEIRA MATTOS 

A s s e s s o r 

Ao Senhor Ministro, 

de acordo com a restituição do 

processo a nossa DSI,para o fim 

prop< 

WALTtR COSTA PORTC 

aas /gmg 
CONFIDENCIA! 



CONFIDENCIAL 

Órgão 

MINISTÉRIO DA JUSTfÇ*" 

GABINETE 

Folha M» J 
1 

Processo NI" 1 0 0 . 1 5 5 - S / 7 8 

Rubrica. 

De a c o r d o . Ã D i v i s ã o de Segu rança e I n 

fo rmações , conforme se p ropõe^ WL, \])SXKM ouo Ò) CUJUWTC^ 

Em ^ d e |UUJOUI€A) <ã 1978 

nr/ARMANDO FALCÃO §1 

i da Mlaisí/o dâ Jüstíçg 

Ao Ilm9 Sr. Diretor, por ordem, 
e™ 27-3-78. 4vu,. 

KK> 

/J. ^Zo, ^ ^ X ^ 

^ v^-

Sr.GKe{c ̂  O » 

4 v _ -̂r'-: ~T"í 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Interessado 

Assunto 

1 • 

• 

Documentos Anexados 

-

fà 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

GABINR^E DO MINISTRO 
N-°1 í i r / , 0 EiC DATA _, 

1 DOCUMENTO SIGILOSO 
Processo Número 

Andamento 

Unidade 

Êta )A/JÍÍAJ 

H.Í.J. 
J • 

mi 

Data 

ÍS /c/rs 
la.b.W 
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MINISTÉRIO DA JU 
G A B I N E T E PO M I N I S T R O 

aiffiíipiii' 
ump HfwiPfi 

N.° 
I P P 4 ? S W ./,/„ a 
DOCUMENTO SIGILOSO i " 

UaiMgERIC 

m&-
LIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E INFORMAÇÕ 

INFORMAÇÃO N.ü 4 8 4 / 7 8 /DSI/MJ 

DATA: 09 d e j u n h o d e 197 8 

ASSUNTO: ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA 

ORIGEM: CISA (&vf- <?. Jèâ/ff) 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXM9 SR.MINISTRO DA JUSTIÇA. 

r (1.6' 

óemandò M £ 
Assessor Espeç... 

do Ministro da/Just/çn DIFUSÃO ANTERIOR: C I / D P F - A C / S N I - C I E - CENIMAR. 

ANEXO: c ó p i a x e r o x d e a r t i g o do "JORNAL DO BRASIL" . 

O "JORNAL DO BRASIL", edição de 20 MAI 78, publicou artigo 

contendo um resumo do que foi a palestra do advogado comunista ANTÔNIO' 

MODESTO DA SILVEIRA, no "19 SEMINÁRIO DE ATUALIDADES POLÍTICAS", reali

zado em Vitõria/ES, no período de 17 a 21 de maio, sob os auspícios do 

"Setor Jovem do MDB" e do "Instituto de Estudos Políticos Pedroso Horta". 

Suas afirmações mentirosas e suas calúnias a militares das 

FFAA, componentes dos õrgaos de Segurança, tachados de "minoria que fez 

esse trabalho sujo", ou seja, erradicar o terrorismo do território na ->/ 

cional, sao passíveis de enquadramento na Lei de Segurança Nacional, se 

gundo juízo do CISA. 

Registre-se a similaridade do pronunciamento de ANTÔNIO MO

DESTO DA SILVEIRA com o trecho seguinte da "Declaração da Comissão Exe

cutiva do Partido Comunista Brasileiro", publicada na "VOZ OPERARIA" n9 

131 de Fev 77: 

"Nao somos revanchistas. Embora saibamos que no meio 

dos militares encontram-se torturadores e assassinos 

de comunistas e de outros antifascistas e patriotas, 

isso não nos impede de reconhecer que a maioria dos 

militares ê constituída de patriotas, que se sentem 

humilhados com o papel que lhes é atribuído de car

rascos do povo...." 

tf&MMVuâfe^ 

DMJ — 1.354 

Õ ^ ^ Ü W O É RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO CES.E DOOU-
WFNTO ÍÂRT 12 - DEC. N.° 79 .099 /77 

REGULASO PARA SALVAGUARDA DE 

ASSUNTOS SIGiLOSOS.) 
• Tfll '• 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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JORNAL DO BRASIL G "Sábado, 20/5/78 • 1» Ca 

Advogado estima em mais de 
1 milhão os envolvidos pela 
Revolução em crime político 

... Vitória — Quatro mil e 700 políticos cassados, 
128 pessoas banidas. 10 mil exilados (segundo cál
culos da Comissão Justiça e Paz), mais de 500 mil 
envolvidos em processos julgados pelas 22 Audito
rias Militares e 500 mil seqüestrados por serem pa
rentes, amigos, namoradas ou namorados de acusa
dos de crimes políticos é a estimativa do advogado 
Modesto da Silveira depois da Revolução de 1964. 

"Quando se levantar o número de desapareci
dos políticos, a Nação licará estarrecida", afirmou 

*o Sr Modesto da Silveira. Ele disse que participou 
de algTImascentirnàs^cTrocessos. Está em Vitória 
para participar do seminário de atualidade política 
promovido pelo Instituto Pedroso Horta, do MDB: 

' '.'Estou aqui chamando pela anistia, hoje um recla
mo nacional, eme se tornou palavra de ordem no 
país". 

CÂMARA DE 
TORTURA 

'TSe aceitou proposta dos 
Jornalistas para revelar os 
labirintos da repressão, com 
base na sua longa experiên
cia com os presos politicos. 
"Quando eu me e n g a j e i 
na defesa de presos polí
ticos, logo nos p r i m e i r o s 
dias da ditadura, tinha es
perança que esse período 
fosse curto. Não tinha idéia 
$üe se demorasse tanto, que 
ti pais sofresse tanto. No 
Começo, havia ainda uma 

• estrutura ' jurídica que foi 
tfíinando com o passar do 
tempo. A partir de 69, en
tão, o que sobrou -de direito 
individual foi um biombo 
apenas para dar idéia que 
existia um resto de demo
cracia no Brasil". 
.'."lio Início", revelou o ad-
Vogado.a tortura, dependia 
tía mente doentia do tortu-
rador, mas depois que a col-

**á."se_ metodizou, ficou mais 
tíôlento. Em "regra -geral, o 
roteiro era esse: raptava-se 
ü' pessoa, encapuçaya-a e 
era levada para a câmara 
de tortura. Há pessoas que 
conheço que ..íicaram^sem 
órgãos:. Pessoas a quem. ho-

Íè falta"m ' pedaços j i o corno, 
íavla' nessas- câmaras de 

tortura celas que n ã o 
davam sequer para a pes
soa Ilcar em pé direito ou 
deitada. Ela virava geladei
ra quando ligavam o conge
lador, ou superaquecidas ao 
ser ligada a estufa". 

O Sr Modesto da Silveira 
não quis afirmar se a tortu
ra tinha especialização no 

exterior, mas admitiu que 
conheceu, exilados políticos 
que íorarn. interrogaáos„no 
Chile por elementos que. fa
lavam, português "acarioca-
rio". Disse que os aparelhos 
repressores existentes... n o 
pais são formados peio Cisa, 
da Aeronáutica, Pique,. da 
Policia do Exército, DOPS . 
federais,„ DOI-CODI^^n^ s 
unidades, militares. 

. "A existência de todos es
ses' aparelhos de tristíssima 
memória, „é. que ~atrapalh,a, 
em parte, a redemocratiza-
ção do pais^pois a_s Forças 
A r m a d a s estão eníiadàs 
nesse processo. As ditaduras 
inteligentes não envolveram 
instituições permanentes do 
pais, como foi feito _aquí. 
Elas preferiram, como Hi-
tler, criar organismos tran
sitórios, como a G-estapo, 
para o trabalho sujo da re
pressão política e a s s i m 
preservaram a honorobill-
dade de suas Forças Arma
das. Mas a.nossa-JÜiadura. 
íupinjguiTn^nao.^oub^pre-
servarj as _ suas ..intituições 
históricas. Nós temos mili
tares de bem, certamente .a 
grande maioria das Forças 
Armadas é de homens de 
bem, certamente a. grande 
maioria das Forças Arma
das é de homens dignos," 
mas aquela m^pria^quej-e^ 
fss?J»^aDaÍtoJâuÍQ-^íí,ünge 
uma Instituição, ^disna. Es
ses Tiomens de bem das 
Forças Armadas, diante dis
so, receiam a desmorali
zação de sua intituxão. As= 
seguro que essa ma^oriajn^o 
dçve temer'nada",'3>s'se. 

i 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Senhor Chefe do Gabinete: 

Originado da Informação n9 15 8, de 24 

de fevereiro último, o processo MJ-100 155-S 

de 1978, encaminhado ã DSI em 24 do mesmo mês| 

diz respeito a possível candidatura de ANTÔ

NIO MODESTO DA SILVEIRA, a Deputado Estadual 

pelo MDB/RJ. 

Em 12 JUN 78 

WALTER COSTA PORTO 
Chefe do G&binata 

Sl^1 i í?QAC*' CKÃU^^ 

ÍAXJ^^° " 
5 

(J £wncio Cardoso da QxaltaçSo 
Chefe'S1CI/0S1/M1 
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Ficha 002/CISA 
ICOt\»FIDENCIALf 

MINISTÉRIO D A A E R O N Á U T I C A 
• C l S A - Em 8JUN19/Ü 

Z* 

1 - A S S U N T O ELEIÇÕES DE NOV '7 8 - PCB 

2 _ ORIGEM C I S A - R J 

3 - DIFUSÃO A C / S N I - C I E - C E N I M A R - C I / D P F - D S I / M J - C I S A / B R 

4 — DIFUSÃO ANTERIOR . . . . . . 

+ + + + + + 

NUMERAÇÃO 
M Aer P N I I N F O R M A Ç Ã O N.o 0 4 4 3 /CISA-RJ 

DELIO DOS SANTOS e ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA são 

dois candidatos a cargos eletivos qúe nas eleições de Nov 

78, receberão o "apoio político" do PCB, no Rio, conforme 

vem sendo propalado por militantes desse Partido. 

II1111111 íl N11II111111111111IIIII1111111 íll 111111IIII111 

o OU. 

DSI/MJ . 

a f t f 'CQ'2606 
j SUBSEÇÃO DE APGLÔ I 

ADMINISTRATIVO J 

r 

- U fA Fj NTç 

,c""tc» í ;Pf,L''a'r,t 

LL& Oi A L I 
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C O N F I D E N C I A L i <*» 
flch» ..02/C'SÍ. 

MINISTÉRIO D A A E R O N Á U T I C A 
C I S A 

TJ b, 
-I o i a J U 

/MJ 
En> 1 4 .! U 137(3 

Ü02B3B— 
^bCÃO Jt A/»0ffiK 

ANTÔNIO MODESTA-DA "STLVEÍI^-.A 

CISA-RJ 

+ + + + + + + 
4 _ DIFUSÃO ANTERIOR 

REFERÊNCIA 1. PE N9 261/DSI-MJ de 10 Abr 7 8; 
2. TELEX N9 223/SICI/MJ de 04 Jul 7 8 

1 — ASSUNTO.. 

2 — ORIGEM.... 

3 — DIFUSÃO 

ANEXO Discriminados ao final desta INFO. 

N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I N F O R M A Ç Ã O N.o ( j 5 0 2 / C I S A - R J 

1. Ê do consenso da Comunidade de Informações que ANTÔNIO 

MODESTO DA SILVEIRA ê comunista, conforme poderá ser observado pe 

los documentos de informações anexos -{ANEXO 1) . 

2. Seus pronunciamentos na série de palestras, conferên 

cias, ciclos de debates e seminários de que vera, assiduamente,par 

ticipando, e sobre os quais a imprensa vem publicando amplo no ti 

ciãrio,comprovam sua ideologia. 

3. Não fora isso, anexamos a seguir, trechos de declara// 

ções de militantes do PCD a seu respeito, embora o nominado nunca 

tenha sido, siquer, chamado a prestar quaisquer esclarecimentos// 

nos inauéritos em aue esses militantes foram indiciados (ANEXO 2), 

ANEXO 1 

- Informe de 
- Informe n9 
- Informação 
- Informação 
- Informe n9 
- Informe n9 
- Informe n9 
- Informe n9 
- Informe n9 
- Informe n9 

196 5, do CENIMAR; 
141/COMAR 3 de 28 Jun 71; 
n9 219/1 Ex de 28 Jan 72; 
n9 0636/CISA-RJ de 25 Nov 75; 
1R1/16/AC de 11 Jun 76; 
392/CIE de 30 Set 76; 
429/16/AC de 25 Nov 76; 
04 6/16/AC de 10 Fev 77; 
06 9/16/AC de 11 Mar 1T; 
371/16/AC de 17 Out 77. 

(continua,.„) 

\ 

,GMF!DENGíÁL Í 



Ficha 0X/CI5K 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

(Conlinuaçõo d a INFO N9 

|CONFIDEN'CIALI 

0 5 3 2 / C I S A - R J , de 
-Afls. 

14JULD78/lfe 

- 4*> 

i i um _ , 

«flv ^ - ' 

Q!) 

ANEXO 2 

- Declarações de CELSO LÜNGARETTI (militante da VPR) 

em 15 Mai 70; 

- Declarações de MARCO ANTÔNIO TAVARES COELHO (militan 

te do CC/PCB) em 0 5 Fev 75; 

- Declarações de FERNANDO PEREIRA CRISTINO (militante 

do CC/PCE) em 08 Jun 75; 

- Declarações de RICHARD DOMINGUES DULLEY (militante da 

VPR) em 15 Mai 70;•e 

- Declarações de ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA em 16 Mai 

70. -.•-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--—.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-, 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANVfENÇÂO CO SIGILO DES
TE DOCUMENTO. ( rt. 12, cio Dec. n." 
79.099, d? 06 Jan 77 - Regulamento para 
Salvaguarda da Assente a £'!r;ilo*o»). 

| CONFIDENCIAL 
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iXA£U-j!üa <* cato 

**W<T l^»B<'^<»,.w*^aiWt«^^ 

âsft» er&iríJSt i«r« coah»©IS3»fco do íí«£*tittta X&Porooi 

*3U liasdiíott-^o no dia £5 A* coTBBüaro do l:;-55 M aolatídedo cie 

^ «6 Q«MM|'tf8 fet*i»!ib Z£&3X3A3 C€t3QftO| orosiOTida p « tôe*/ 
abatas ii<^ôo* «to csisao m 3OT303 g ÍHF-SIA BO r^safeo* 

a* Sfttâ s*tteni<ia&« Tal r&&l&t*l* no âatiUfa 3£o1ae* da iácm Llto-

»*y*i a eosftf estr# mssíorosoe antros. ola^aato» «»t^orlí*>/ 

* Oi !»*&> d* ocmoisa Ji&ittSMa C^ii^ajo, 6a no** r&saiatfB / 6 

* t&j roytwwivtant» áo tleísu Literário í̂ ortisgufou 
3fei*'«kwi •lcaoatos à* eoquorCUf mito nttae?ososv pt*a(&\tm$ i f e ^ 

' ' i&âat&tôeft&os ©* sftgaintesi I 
•• -üvotuasàv MX&1V} VZH&S! hümux 
« A ÁêsSJftmtm soeis! KXifA VZSXSA DÁ CiX5:iik 
* C €%»&£?& t e ? dft FSB eta-iott* *HâJ>20 DS A£Ê£Z1tó R0S8& 
~ A iXlíS? felnâicra HtâXft S3G&Z& ftCtiB&Sj ?silit*jifc<* 4o *\C»2* 
* Hrefwtsã? nSSRXgttS 98 KS&AS3A 
m "oz®M%L 2£X3 JU^yi^a- 2A SILVA 
« Mroçwlo jrc»á QUÜtffO D8 &UYS2&A 3 3 ? ! ^ a l l i t s c t o Ao ?#C»B* 

- êgwtgfiâà «f̂ rorua Kaaasgp á& &ur?£tt« a&itaata d» ?«*•$« 
V.U-.IIII —•caacsas——• * 

« O «toar de tostro fDu&3?â */.: s&ESftf rdliirot© tio ?»£•&• 
* JocroaXiat* 930X&SO do Jornal do Coe»£ralo9 rULiia&ta cio ?«CU2#, 
. d tixtebxt&rto do ^5i4a Drftsiloiro rz^c>-> nm ?tón5 

* JorrvOilat;?i o r^iol^^í^ta SSaŝ ISirA 5̂ DGI*U rSCSf̂ &f ^0«2>. 

gonSlstA do Laboratório Jgaíion & J5n,*"ss? sllltsxito ao ^«c»!;* 

z-m :-9.o».wI or**»»X 
ixyyoj »*i 
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3 . CIA33I?: 

if. DIF03 .AU: 

^ . CIA33IF ANT: 

6 . DI?u3lO AITT: 

E % 28.J0íl(p97Í; 

?<y 

ADVOGADO H3DICI&D03 PI5IA ORGANIZAÇÃO MR-8 PARA DE« 
FEIJDER 3£U3 MEMBRQ3 QUANDO PRíSOSj 
I EX 
Al (dada na origem) 
CI3A/RJ 

UlE-.CO:iZAi2.3-3ííI-lfiD:T-DOP3/GB«IES 

7 . BSFER&TCIA t iIxf0 nQ 277/71-IBx, de 1?*JUU*71« 

NonSRiCAO I { t t . ¥ U 

I-Ufe-i PNI 

I 

i—ohw—N 

IKPCBKB NQ l U - 1 /COMZAE, 3 / 3 

Segundo d e c l a r a ç õ e s da K&BIA CRISTIKà DE OLIVEIRA iSXEA 

("JAííE")f ind ic iada no IPM que apura suas a t iv idades frirfculadas ao 

KR~8, essa organização ind ica 03 advogados Dr 03'-.ALD0s b r 3]B3SEIí!D 

e Dr_rr0Dii3T0» _conio defensores dos maabroál da organização quando pre-

sos pela repressão* 

m m zsi 

o crc7;.\'ATAr.:o É nzs.°c:;sAvEL FLLA r* . | 
[ . 'U7INÇÁO DO CIOiLO C£STE D O C U M E í ! : '" * 

(Art. 6 2 - D c c . n.* CDX17 /G7 . R2GULAMZ*: - ; " ; 

TAHA SALVAGUARDA DE A S S U M T 0 3 C-! !- ' 

LCGOG). . 9 

» > • « * ^ « « « ' ' ^ « « w o - A t k ^ ^ M W M W J W X m H M ^ I 
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C O N F I D E N C I A L 

© u 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

I EXÉRCITO — 2° SEÇÃO mo, GB28...JAN.1972. 

1^ ASSUNTO 

2. ORIGEM 

D? IÍ0DEDT0 DA BXLVBXRA. 
POX / X 3X 

L . CLASSIFICAÇÃO 

4. DIFUSÃO 

/ 

Cm + Wt/*R3 -• CISA • CEtlHI/ul - DOK}/GB - IttDB - £Rq 

5. DIF DESDE ORIGEM 

6. ANEXO 

7. REFERÊNCIA 

^ • I Q 

Bo EOU dopoljaec.to Y/jj]£,ffî  Pjffiffi PP^0> 'Ana* ou «Satiana» OB «Ea.. 
taZia« ou *Ol£QC&at prosa nc-sto DOT/I E^t declara qtao caso perdossô^Ç 
contato eon. scc Qrgaj^saoJsQ *» Fração liolchoviequo (orlaada do POC)ioflj 
ver ia ss recontatar utravor>. d© SÔU advosacíOj Pr j 'o^^"0 ,Il:L:07~^^*.,»' 
tendo porá Isco previa combinação ocas nrTfflO T ,̂ c ^ ^ i ^ f f y g ^ »1iam 
.ou "/intonio»'» 

0 õesliaalüriQ é ríisponsávsí pela 
Manai fia m fláü * • • * • 
LI C2 

ir/Mríií 

'••- i " í 
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Ficha 002/CISA 

CONFIDENCIAL a Q 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

- C I S A - Em 

' Q " ' f * A 1 » ' • 

25 HOV1975 

A S S U N T 0 DOCUMENTAÇÃO APREENDIDA EM " a p a r e l h o " do PCB 

ORIGEM CISA-RJ 

D,FUSÃ0 SNI/AC - CEMIMAR - CISA-BR - P / c o n h : CIE 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *. 

" > — • — • « . > ' > • j^7 v 

1 

2 

3 

4 — DIFUSÃO ANTERIOR 

*7 N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I INFORMAÇÃO N? 0Ü36 /CIS 

1. Em outubro de 1975, por ocasião do desmante 

lamento do PCB no Estado de São Paulo, foram encontrados em "apâ  

relho" do Partido, juntamente com documentos outros, do CC, a se

guinte documentação: 

- Copia xznox do RztatÓnia do IPM, datado dz 

22 Nov 72, quz apunou as>S)tM>-tdadzò da Szçao dz 
>.PC8, no qual fionam indi-R.zlaçozò Ex.izn.ion.zs 

ciados ALOVSI0_SANTOSJFQ, MARTA LAÜRA BAS1 

SANTOS, FLIEV SAAV z ESTAN1SLAU ALfíMTM MAGALHÃES. 

Vocumznto constantz dz 42 £ls z assinado pzlo 

Encannzgado do IPM; 

- copia xznox dz "TzKmo dz Rzinquin.iq.ao dz 

Indiciado", pzça do mzsmo IPM, constantz dz 

7 &ls, nz^znzntz a nzinquin.iq.ao dz ALOVSíO SAN

TOS E°, datado dz 14 Ag o 72; 

- copia xzn.ox dz "Auto dz ?zn.guntas ao Indi 

ciado",pzça do mzsmo IPM, constantz dz 3 ftlò,n.z 

izn.zntz a inquiKiqao dz ESTAN1SLAU ALKMIM MAGA

LHÃES, datado dz {9 Szt 72; 

- cópia xznox dz "Mandado dz Busca z Apnz-

znãão" z "Auto dz ApKzznsãc", pzeas do mzsmo 

IPM, constantes dz 5 {,16, nz^zn.zntz a CARLOS 

ARBEX ou CAMILO SCAFE, datados, n.zspzctivamzntz, 
"Continua" 

CONFIDENCIAL 
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Ficha 008/CISA 

MINiSTERiO DA AERONÁUTICA 

' C O SM r ? LJ L-IN ^ i *\ i~ | ,<1}A 4^» 

(Continuação d a INFORMAÇÃO N9 0 6 3 6 / C I S A - R J , d e ? M f l V S » | ^ ^ ) e 

de 0 8 Ago 7 2 e 7 2 Ago 72 ; 

- copia xeJtox de "Termo de Relnqulrlção de 

Testemunha", pzça do mamo 7PM, datado do.. 08 

Ago 72, conòtantz dz 4 £Zi, referente a relnqul 

lição de HERCEVES ROSA PEREIRA; 

- copia xe.ro x dz "Termo dz Relnqulrlção dz 

indiciado", constante dz 6 ^Lb,datado dz 7 7 Ago 

72, pzça do mzòmo IPM, referente a relnqulrlção 
d e AlOySIO SAHTOS Flj 

- copia xerox dz "Auto dz Pergunta* ao Indl 

ciado", pzça do mcòmo '/PA!, datado dz 09 Ago 72, 

com 6 filo, referente a Inquirição dz ALõySlÕ 

SANTOS E9; 

- copia xerox dz "Auto depfflreen*ão", pzça 

do meòmo IPM, datado detjfibKQO 72, com 8 &1&, 

referente a ESTA MIS L A(Á3AL KM IM MAGA L tf A ES; 

- copia xerox da denúncia apresentada pelo 

Procurador Octavlo Magalhães do Vabo ao Auditor 

da 2a. Auditoria do Exercito contra oò Indicia

do 6 AL0VSI0 SANTOS T-Q, MARIA LAÜRA BASTOS SAN

TOS, VUEV SAAV e ESTAN1SLAU ALKK1H MAGALHÃES, 

militante* do PCB Indiciado* no referido 

com data de 04 Vez 72. 

IPM, 

2. 0 processo do qual fazem parte os documentos 

acima ainda não foi julgado pela 2a. Auditoria do Exgr^ito. 

3. Nesse processo funcionam corloSdvogados de 

defesa HUMBERTO JAMSFN[MACHADO. MODESTO P.A SILVEIRA e PAULO EDUARDO 
nlmíM U M M M 

DE ARAÚJO SABOIA, os dois primeiros com antecedentes neste Centro. 

s 

O DESTINATAftiO E RESPONSÁVEL 

PELA MANUTENÇÃO 0 0 SIGILO DêSTE 

DOCUMt 
RuguUme: 
SlRílcsüf.) 

•..•t. :•)'-? - Dcc. n.* B0.4J7/67 ! 

I CONFIDENCIAL.] 
i 
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COKFiDEMClíl 1 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

INFORME NS 1 8 1 / 1 6 / A C / 7 6 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

.CLASSIFICAÇÃO 

MFUSAO 

11 J u n 76 

ATIVIDADES DE MODESTO SILVEIRA 

SC-3/SNI 

B-2 

CIE - CISA - CÁÍMAR 

i 

- cmé 

[ 0 DESTíNATÁRia Ê RtZ P~I* '" " ~ 

6Q41f67 • Rerufemsnío para $ ^ a -
guarda tí3 Assuntos SiaHoeos) 

fíjj^MQDESTO, JQL.VE.IRAJ- um dos a d v o g a d o s do BCB 

i a s e m a n a p a s s a d a p a r a a EUROPA, em o b j e t o d e s e r i ç o ' 

(•segundo i n f o r m a c o e s . d e s u a i r m ã HELENA SILVEI PA), d e v e n d o * 

p a s s a r p e l a ALEMANHA, SUÍÇA, FRANÇA e PORTUGAL, p r o v a v e l m e n t e 

também p e l a ARGÉLIA. 

A a l e g a ç ã o d e v i a g e m a s e r v i ç o do e s c r i t ó r i o d e 

a d v o c a c i a , p o d e r á c o n s t i t u i r uma f a c h a d a p a r a s e - j u s t i f i c a r . 

Na s u a c o n d i ç ã o d e a d v o g a d o , q u e tem i n t e n s a a t u a ç ã o n a J u s t i 

ç a M i l i t a r e n o s p r o c e s s o s do FCB, p r o v a v e l m e n t e v e n h a t e r \ 

c o n t a t o s com o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a i s de d i r e i t o s humanos e 

com e l e m e n t o s do PC. 

14JUN76 0 4 4 
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MINISTÉRIO DO .EXÉRCITO 
GABINETE DO MINISTRO 

C Í E 

BRAS.f.UA, ...D.F , . J ^ L d o .«..!?*../... do 19.7.6 

INFORME N.° c?9^ / S - 1 0 2 - A 1 1 . - C l E 

i. A S S U M O : DEFESA DE J O R N A L I S T A S COMUNISTAS PELA A B I 

2. ORIGEM: C I E 

3. A V A L I A Ç Ã O : A - 2 ( n a o r i g e m ) 

4. DIFUSÃO: A C / S N I - CENIMAR - C I S A 

s. H . T U S Á O ANTERIOR: 

I J^ <TA: 

7. AXKXO: • Copia de recorte de jornal em 1 folha 

'• MAR 10 CUNHA, comuno-jorna 1 ista, teria promovido em 15 Set ~]& , 

das 1730 horas às 2.000 horas, na Sucursal-RIO do "0 ESTADO DE SftO PAU 

L 0 " , situado na Rua da Quitanda n *? 3 " Sala 80 1, uma reunião com os 

seguintes elementos: 

*" PjOGENES DAG03ERT0 COSTA FILHO ; 

- JOSÉ CARNE I RO DIAS.; 

.- PAULO ANTÔNIO CARNE[RO D^AS; e 

--ANT0NI0 .MODESTO DA S.ILVEIRA. 
_ #1111 — JtM«»lL.^l^MIJU««^ 

. Os 3 (três) primeiros são jornalistas do "DIÁRIO DE PETRÕPOLIS" 

e rTTr am enquadrados na LSN estando sub me tidos a IPM distribuído ã Ia 

Auditoria do Exército. 

È 

3- ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA é por demais conhecido corno advoga-

I do, "porta-voz", "moço de recados" de comunistas e membro do Setor 

] Jurídico do PCB, segundo depoimentos de MARCO ANTÔNIO TAVARES COELHO. 
í 

• 

k. Tudo indica que a citada reunião destinava-se a tratar do planeja 

•mcnto da defesa dos implicados, incluída a obtenção de verbas por in-

i termédio da ABI que, muitas vezes, as obtém junto ao próprio Governo 

Federa 1 . 

"5 . Além disto a ABI dá cobertura ostensiva a atuação dos implica — 

dos com a publicação de nota oficial em jornal (cópia anexo) "... em 

que lamenta o enquadramento dos jornalistas na LEI DE SEGURANÇA....". 
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v o s : P O P Ü x. i 
JORNAL 

DATA. 

D O 1 / 1 Ü X 
* n » ^ * . < i , -JOIHIUMIOW w<m . * ^ ^ w y -

^ - \ 

í 

w 

Jornülisías 

isegoriu sUaversaa 
O i Jornzíistzn D t6se«> 

Danobi- ip dA' Costa FtlhO, 
Josò Carneiro Oiai e Paulo 
Antônio Carnairo Dias, tio 
"Diãrio do Pctrópolis". ,c.w-

' tsaiaram ontem,, na 1 ; . *-u-
ditaria do Exército, ao acusa
ções de oua exsrcaram ativi
dades subversivas, apro&an-
tada3 pela promotora Renis 
S o W d a do França, p t Ia 
'publicação dr: artigos. • 
editoriais considerados inju-

* rioso3 ao Governo. 

1 Diog&nís . ria C o i t ; l Fiiho^ • 
disso que as denúncias do' 
j p n a l sobro o mau tunc.io-

1 n?mento da órgãos públicos 
da cidade feriram inlerps-' • 
S2S, qua fecorraram a acusa.• 
ç5es de conotações polí
ticas. Paulo Antônio Carneiro 
Di:is. um 'dos d l r j to ra i rio '• 
"DUrio d í Petropolis". disse» 

. quo o seu jcrrtal Ia? criticas 
*« clog:03 ao Governo e as • 
'• imputações Co subversão te 

devem à "má compreonsfio" 
da sua posição no Diretório 
Nacional rio MD3, José Car
neiro Cias, último a" depor, 
disse, QUO nunca participou 

.da movimentos subversivos 
; e o arüyo da s'Ja autoria 

qos l.gura na denúncia, (oi 
' calcado numa portaria do 

INPS. i ; 

Posição cia ABI • . 

',.• A A:sociação Brasi leira d * 
.'. Imprensa divulgou ontem no-
.' ta of ic ia l , f i rmada por seu 
•'.. preMdente, Prudente de M ' " 
l i raes, neto, em que lan ien t i o 
:. enquadramento dos jorna l is -
•• tas na Le i de Segurança o 

;• a f i rma exist i r , na Lei de I m -
'. prensa, os remédius legais cs-
•• pcci f iccs. , • 

.•' Ê o seguinte o texto tia no
ta da A 3 I : 

'"A ARI. sempre nriontsih 
por s m política maior d>: dir 

• fciuicr — contra '.oáoi os 
prctexlM — a linerdaUe 'Je 

. ' Imprensa e a pessoa do jor-
• " ' natista, vem lutando para 

. ciuc este principio soit ob-
, s e n a d o em todo o Tais. 

' K, nus casos do cwcicnt': 
' desrespeito i ordem jur íd ica. 

por meios do? veículos de co-
. jminicaçãn social, eitfViHrS a 
' ' ABI que cabe á atitorUíado o. 

recurso aos rcmccliu? IcssK 
Cpee i í i t os , contidos r.t Lc l lie 

. liv.prer.sa, reclninatins j t i p tu 
ao fora (."mpet.-titc; ft . 'u^tiça 
«•«•iMuiii. f. dir laiii'111 i;-, ii ) 
«• nl.t:_iI• t# i j i i r M- ir|»ll:tnt i 
MHIÍI.S i III u n o a <1| i lpliil.1 

•c.tpriiiir.i c abaudci) id i, CHUI 
.• Uaavfcrisici.i ite ••ii'|u:.itiY-
I] tucnlo para o àntlii*') dá Li-i 
I' tio Segurança Nacional. 

É Bxvmpto tiçiza d c s t« 
• a-.orin.-íiij.rj», o t a ; o da "P'A-

, rio de Pe'r6polis"( com a de-
r.ur.cia o'. :rectr i i , p j ia Pio-
CuM-íoria da M Auchl.çria rtc 
Ex i r c i l i . contra o i jom íli-.tas 
J<i-3 C.-.T.eiro Dias, Paula An
tônio Carneiro Dias o O i o v -
m:3 ria Cr-.!a T i l h i . L o nM.'. 
çrav/> c QUÇ, Oesla voz. s i ir-
ve::<> co.-,ira a linha rddonní 

_: do v i r . u i o : isto é. contra o 

II 

Ç* "vÁlo esperar d^s' r.olorid.ides 
co.nocteatos o correto enqua-

t dramenta b'gal D O ada>-,jar!a 
j j r i i í lc ionarnenlo des d i lüns 

. c.e lmortl»a n?s'.a e em 13-
' " 'das as demais cirsoostÀntiai 
' cm qut i por/ertura, ocorram, 
• ou sV90»ha-M tenham ocorri-
•. do. a A?.l rals.iíbra o man-

tía.T,?nta maior, contico no p v 
ra^ralo Oilavo do arligo 103 
da Constituição Tedaral, ce-

'. 5'jndo o-qual ' 

" É livr< a manifestação r.z 
pensamento, de convicção po-
lüxa ou 1ilosó!i~a, benv como 

-a prestação de inloimnçào, 
- independanlo de censura, sal

vo Quanto l diveosões o es
petáculos públicos, responden-

' do caaa um, nos termos da 
• lei, pelos abusos qU9 cometer. 
" é. assegurado o direito de 
, . resposta. A publicação tíi lí-
',, vros, jornais o per i id i :os não 
-*'• depende do licença da auto-
í r idade. Não seião. poróm. to-
•; lerada a propaganda, do guer-
; ra, de subveisão da ordem ou 
- d í * preoonceilos úi rCtÍQlaO, 

do taça ou ria classe, e as 
; publicações o cr.tflriorizsçí es 
i .'contrárias a moral 8 aos bons 
• costumes.". 

Ss existo- uma Lei de lm-
• prensa, o límpida a doiarmi-

r.açào .conslilucional de quo. 
em seus t e r m o , carona ser 

-ap rec iados 03 e v e n t u a i s 
>• auuso i . " . • . . - . . • 

f"1 • - \ o 
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CONFIDENCIAL I 
n .im.i.L, . l A * ~ ~ J ALf. 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

INFORME m 4 2 9 / 1 6 / A C / 7 6 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

DlRETRIZES,• DO VPCB j 

5.NOV 76 . 

ATIVIDADES SUBVERSIVAS -

SOBRE FUTURAS "QUEDAS" :,' 
• í ' • • - • 

SC-3/SNI . . '. 

C-3 • ' 

ARJ - ASP - ABH - ACT -" ARE - APA - AMA -

ASV - ACG - AFZ - ABE/SNI - CIE - CISA - CENl 

MAR - Cl/DPF. ' 

• Segundo MARCELO CERQUEIRA, MODESTO SILVEIRA e 

•outros elementos ligados ao PCB, a direção do cdtado partido 

teria feito uma recomendação no sentido de que seu quadro di_ 

rigente se precavenha, evitando novas "quedas". Qualquer amea 

ça ou perigo em relação a membros, da direção do PCB, deverá ' 

corresponder a imediata saída e consequentemente o afastamen

to do mesmo. 

•K-

li 

x t , . , r ¥ . i n r - - " M 

CONFIDENCIAL | 

2Ô.KOV76 - 0 3 3 8 0 

30.KOV76 6 9 0 O 
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CONFIDENCIAL: !:; W«*TWR«.A*OÇ^ 
í D A ' .CCf* 

1MP 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

• 

INFORME N5 0 4 6 / 1 6 / A C / 7 7 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM • 

CLASSIFICAÇÃO 

DIFUSÃO 

10 Fev 77 ' ' • 

ATIVIDADES SUBVERSIVAS - CONTATO DO PCB COM 

ÁREAS SINDICAIS - HENRIQUE MIRANDA DE SÁ NETO 

SC-3 (DR 6 8 1 ) 

C-2 

CIE - CISA - CENIMAR 

Há i n f o r m e s d e que HENRIQUE MIRANDA, o f i c i a l r e 

formado da M a r i n h a e que a t u a l m e n t e e x e r c e a a t i v i d a d e d e p r c 

f e s s o r , s e j a ' o c o o r d e n a d o r do PCB no RIO DE JANEIRO. S o u b e - s e 

que o nominado e s t a r i a e x e c u t a n d o a s t a r e f a s d e S e c r e t á r i o d a 

Comis são E s t a d u a l do P a r t i d o . 

Segundo i n f o r m a n t e , HENRIQUE MIRANDA é a p e s s o a » 

d e c o n t a d o p e r m a n e n t e com a s á r e a s s i n d i c a i s ( p r o f e s s o r e s , b a n 

c á r i o s . , m e t a l ú r g i c o s , j o r n a l i s t a s e com a n t i g o s l í d e r e s o p e r a 

r i o s ) . E n c o n t r a - s e p e r i o d i c a m e n t e , com c o n h e c i d o s m i l i t a n t e s 

do P a r t i d o : JOÃO ANTÔNIO MESPLÉ, HENRIQUE CORDEIRO, MARIO •-•••- T,AÍ 

jGpi /'RAFAEL DE CARVALHO, HUMBERTO JANSEN MACHADO .-'"féaUESTJL ,Siy 

V E I R A ^ R E N À T O V E FAUSTO; ffiffijgCIgQ, MARCELO CERQUEIRA. ADAQvv- PE 

REIRA NUMES, fíMAUKtÇIpVXzfeDO, e t a n t o s o u t r a s . 

A i n d a s e g u n d o i n f o r m a n t e , HENRIQUE MIRANDA f o i o 

a r t i c u l a d o r d a c a n d i d a t u r a d e JOSÉ FREJAT à V e r e a d o r p e l o RIO 

15.FEV77 1 0 6 0 0 

II.FEV77 ftft7/>Q 

DE JMD»,M PCB. ffiSJSSSi 

•̂«»«oa-w«miium,.ijmiwi»)nw nu. >wtijiHPJWiw>i)pWWWWWWPP " 
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CONFIDENCIAL 
y*. 

>^s í ^ ô eí&tfQO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

< í . V # V t f K \ AGÊNCIA CE NTRAL 

INFORME N2 069/16/AC/77 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

: 11 Mar 77 

: INFILTRAÇÃO COMUNISTA - SETOR DOS PARTIDOS 

POLÍTICOS - MDB/RJ - MODESTO SILVEIRA 

: SC-3/SNI (DR 1269/77) 

CLASSIFICAÇÃO: B-2 

DIFUSÃO CIE - CISA - CENII-

t Mg? m1 DE ST Ó s IL VEI RA,/ an ti go advogado do PCB, com o 

apoio do Partido, pretende ser candidato a um cargo eletivo no 

RIO DE JANEIRO, nos pleitos de 1978* Para esse fim, já se ins 

creveu no MDB e começou a fazer sondagens e consultas a respei_ 

to. 
Es tá e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o ao PCB e com o compro 

misso de d e f e n d e r seus m i l i t a n t e s , quando p r o c e s s a d o s . Como co 

l a b o r a ç a o aos s eus " s e r v i ç o s p r e s t a d o s " , o PCB d a r i a a c o b e r t a 

r a e l e i t o r a l do P a r t i d o . MODESTO v i v e com a irrna do .ex-Dep MÂR_ 

CIO MQRBIRAALVES» cu jos amigos, a t r a v é s da f a m í l i a , p r e s t i g i a 

-~ r a o a sua i n d i c a ç ã o . A sua condição de advogado de um g r a n d e ' 

número de p e s s o a s i n d i c i a d a s em p r o c e s s o s de s u v e r s a o , do PCB 

e p o r c r imes c o n t r a a Segurança N a c i o n a l , a b r e - l h e a pe r spec t i_ 

v a de c o n t a r com e s s e s e l e m e n t o s . 

• 16J1AR77 l l - O i ü 

!#< C129S 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA ÇgNTRAL 

INFORME N£ 3 7 1 / 1 6 / A C / 7 7 

H 

»» y» " 

BATA . : 17 0 u t 77 

ASSUNTO : ATIVIDADES SUBVERSIVAS - TENTATIVA DE REVISÃO DA 

CONDENAÇÃO DE MÁRCIO MOREIRA ALVES 

ORIGEM : SC-3 /SNI (DR 7 2 0 6 / 7 7 ) 

CLASSIFICAÇÃO: B-2 • . 

• DIFUSÃO • : CIE - C I S A - CENIMAR 

Em v i r t u d e d a a c o l h i d a d i s p e n s a d a p e l o S u p e r i o r T r i 
/ ROSA ~~ 

b u n a l M i l i t a r ao r e c u r s o do exjA^tÜo VTCENTÊTDE ABREU, que- e s t a 

b, promovendo a revisão de sua "va condenado a 15 anos de p3 
ANTOMO 

-condenaçHdTSfKODSSTO SILVEIRA, um dos advogados do PCB e amante 

de BRANCA MOREIRA ALVES, irmã do ex-Deputado MÁRCIO MOREIRA AL 
— — ' ! — OSMLW WGUSTo w********^ 

VES^ teria procurado os advogadcP/l̂ NĴ CvíÇyÔ SUSSEíCIND.a fim de soli 

citar a sua intervenção contra a condenação imposta pela Justi 

ça Militar àquele ex-parlamentar. 

• A decisão da Justiça Militar, de acolher esses re 

cursos, estaria sendo interpretada,por diversos círculos do RIO 

DE JANEIRO, como evidência da liberação gradativa do regime. 
- # " * * . • * ; : 
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INTERROGADO: 

. >^3f t tNISTáRI0 DO EXÉRCITO "• • 
I = EXÉRCITO .- • •••" 

CENTRO DE OPERAÇÕES DE DEFESA INTERNA — — L — Ç " 
:. INTERROGATÓRIO m lU9fc^ /DATA' l g Mai ?Q 

Nome . '(CELSOJ^GAJl5B>'?^'] 

Codinome (s) JüLaarangal! 

. ' Organização 

'»£)'. 
IMBKÜX \ 

. 

DEÇifeBAÇÔES DO INTERROGADO 

„ JtíARti GKJ/HAfâteJ ^ £ 8(1,(70 „ • - • 
Declarou eue o advogado Modesto da Souza recebeu a missão de fazer o 

levantamento dos presos po 
, . ff-rrr 1 

politio 
besa a incumbência ftfs v * o 99 r*. V» ' rt '*) v*i '""" * 

os na G3 e em Minas Gorais» Hccobou tan« 

atos com advogados de Minas Gerais; E: 

•í 
, ,A_ } 

A 

missão foi dada pelo JUAREZj -que falcu cem o '/Beto". (Richsrd Domingos / . 

Dltilley - preso) 5 este dou -a missão a Modesto o 

Modesto declarou que os presos das ilhas desembarcavam cm Muriqui 'o / 

dali seguiao para as Auditorias• "Enea" (Ajia_J^rj^_Aparocida_Pe^gdnini &;\ 

loy) contatava sempre com Modesto a fim do colher informes• 

Modesto falou, para "Enea" que? como estava defendendo os presos polí

ticos de graça queria uma certa imortaneia para equilibrar as finança s« 

(recebeu í7Cr$ /|í>000?00)o' Segundo Celso havia um particular entre Celso., 

digo* Modesto Q "Enoa" para se encontraram» Os nomes dos Oficiais do // 

CODI foram dados por r,3eto" e o declarante, acredita^ guo tonlian vindo a-

traves do Er Modesto» • • • • • ̂  XSA ÕÃZRETO a-*̂;>_ 

Sobre seu contato no S1II declarou que "Darcy" ou Isa de tal (segundo 

o declarante esta presa- em Sao Paulo) conhecia Ladislau DOv/bor» Isa ti«» 

nha contato com um jornalista do "Diario^de_Motícias^ mie seria agente 

do SNI o que passava informações do um 222££QJR££&gg£&£££• Este jornali^ 

•ta escreve a coluna :'ííotas Políticas"» Essas ligações sao recentes.; 69/ 

70. SâVintesrantes do grupo nacionalisteiTcel VAIffER KEESO'-&ESQ8_TEDIM 

L03p3 SEITA I-IADURBIRAQ DATOLOMEJT ,
0.r?ft3., etc, Bartolomcu 'foi apresentado / 

pelo citado jornalista a Isa. 0 tal jornalista queria ceder sou lugar a 

Do acordo com o depoente?Ladislau Dowbor conhece o jornalista» 

Características do jornalistas mulato, bem apessoade^ rne^ia idade 5 

0 jornalista dava a Isa relatórios do grupo a que perteríeia* . 

Segundo o depoente o referido jornalista gozava da amizade de varies / 

Oficiais desse Grupo que, pelo depoente9 era chamado "cérebro"» 0 depoen

te não chegou a ver nenhum boletim desse grupo mas a Isa chegou a ver al

guns, mostrados polo jornalista. (Isa ganhou alguns boletins e levou ao 

Ladislau)* . . ... . " ' ,,. 
S-undo o denoento os Oficiais do grupo seriam do BKXj,.* o . « B S U -

ta um elemento infiltrado no SSI» 

0 dnclaranto Csclarecou cue jArag43.2S^^ 
4svpyt'*l ir^*' 
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INTERROGADO; 

•^ ' • • t a lSTáRIO DO EXÉRCITO 
"... I = EXERCITO • •••'••-•̂  
CENTRO DE OPERAÇÕES DE DEFESA INTERNA 

INTERROGATÓRIO N2 & $ DATA ? 5 ? t t t ? ? j V ^ . 

Nome: 

Coclinome ( s ) 

•»»«S»»«»T» mt 
jufó'•'<;. i.U—L'i-Li_L.'-u-aXi^ú—* r T l vf *-"*T 

ír^a-
« * / 

Organização « n T*J ftv>»nv»*.»£U<»<t»•> 

y^ 
**r 

DECLARAÇÕES DO INTERROGADO 

•continuação* 
•?.« 

2«; guardai doouraonvoa forneoldos polo MJ©n39*| nus lhe • 
eraa passadas jsè Centeo da cidade eu fcraça da Bandeira 

3» Relações do noiaee o endereços do elementos do éonij «* 

I OTWIÍAfl 

.«Sonso "deu. nc.t-̂ ?c0005oo (oito mlX croaelroa «ovos) para coa •» 
prar .usa oesa quo serviria, do arquivo j daquela laaportanciai nGr3«»« 
t*»OOOfOQ (qjyjtyo ni l cruzeiros novos) jserlan s>are O advogado (Dxs t̂ a» 
deste)» para que o aesaa ets&desso Qjfjíríbos pòZÍtlcoa dn VPH o o^ » 
ter lavaataticntos locai3 dosyrôsdjK/' (A cana .foi comprada), o dl • 
nhsiro foi- entregue ao 'Pr Moda*? to r ã s Roa Viseonde do Uruguaia (í&ta 
rol)> pelo depoento o sua senhora (£nois)} na segunda igeinsena do •» " 

****** " ' ^2fcdL^rc"^ £^i*ÀA^- , _J 
JAH/F3V 970 ~ foi a Sao Paulo encontros» coa a •JííslaJ* (mulher 

do •JEuclo*f dar assistência noral o apanhar InfOraaçao relativa a «* 
presos» adquiridas durante suas visitas ao yiúeio "«%=-• Ui!s*t\T&5&i" 

Lovou tattbca na ponto dado polo "Jonas".que apanhos coa uu ~ 
eleaonto da VAá (perfco Clno riStro). 

« 2fc 

X 

k̂_ 
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INTERROGADO: 

>^£í ta lSTáRIO DO EXERCITO 
. : I = EXERCITO 
CENTRO DE OPERAÇÕES DE DEFESA INTERNA 

INTERROGATÓRIO NO 151 MIA l á Mil 7p 

nome* L ^ ^ ^ - ^ ^ Í . ^ - ^ T ^ , , / ^ - ^ ga aJLkJtAlaB 

Codinome (s) 

Organização t. 
W^>' /AJyj--> -

• " ' • DECLARAÇÕES DO INTERROGADO 

« Perguntado se conhecia (gna Maria>que foi colocada cm sua frente9 res«* 
pendeu que sim5 e que acrescentando a referida pessoa estivcra ca seu es
critório sito ã rua Álvaro Álvitt$ 20/9^2* 
- Declarou ter recebido a Importância de !TCr$Z|.«000900 das nãos de Ana / 

para pagamento, de honorários de defesa .do preso político de nome José Bo«» 
torto Monteiro» fâ) ' . ' : " " . ' -
- Beeetseu^retuziu sua irmã em seu.escritório após que fez referência / 

deste contato com "Enoia" .com intuito desauonader ao Ene do IPM (Cap Latt-
ria) no qual possuía um cliente seu» 
- Dizia-que quando Aretuza vinha a GB se encontrava em um determinado / 

^endereço com o Cap e dele saiam para "programas amorosos"» 
* Tinha a inte^ão .que tal info. chegasse a esquerda com o fia que ela R S 

desso manifestá-la como quizesso* '• • •'.•'••••' 

?< 

. • . ' 

\ 

K 
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m «__J _J.-B--L_-l.iii " _> t " * ->n ' i A rVTIir •••—ir-

&> ú 
P i s . 02 . i^sc 

V i 0ue prcsm MAHCO ANIOHIO TAVARES 30_LH0 (-HAICIDUS-VIOLIN'1, 
• • • ' ' ; " : 

• •>««, " J 0 S I A 3 " , "7AB0RDÁ" , "HÂROO" ou "LAURO" ) ..... -

\\\ OIS INTERROGATÓRIO PKKLIMINAR ...".C" DAS 

f< F-X/-J.9L7.5. 

•:r.iVCAp A QUE PERTENCE: 

As DO DIA 

PCB 

\á ' / .-.'.ovogado do PCB na GB 
. Declara que todof^jfe advogados acima c i t ado3 são coorãe 

., paio I , I O D ^ O _ J i I T ^ T E P r t o d o s m conhecem. 

' ___________ ãe !___ ______ 3_________1_____J_ _______LJ__!___-I__-
do PCBL 

i_D0 LINS E. SILVA' r e s i d e no Sinba e t r a b a l h a na Rua Xavier -de 
* , r — w n Ti • • • —— 

Toledo,, n2 266, 02 ou .92 andar . '£ coordenador da Frente J á r i -
;ica do PCB em Sao Paulo . M i l i t a no P a r t i d o há mais de 12 Unos. 
Declara que o conheceu .em 1963» a t r a v é s de OTTOH J-ORDAN, p o r / 
ocasião de uma f e s t a ha casa des te ú l t imo . ITa dpoca o depõe 11-
tc era Deputado Federa l p e l a co l igação PSD/P3_. 
_3clarece que 0_T0N JORDAN não ê* l i gado ao PCB. 

. :.".-:UL0 í.íELO, r e s i d e na Rua Hadock Lobo, n2 281 e tem e s c r i t o 
rio na Rua José Bon i fác io , n2 209. Con t r ibu i com o PCB deferi 

« M _ | 

dontio ju r id icamente os m i l i t a n t e s do PCB. 
voei ara que o conheceu em 1962, por ocas ião de uma reunião / 
::o Sindicato dos Advogados de São Pau lo , da qual o mesmo e r a 
d i re tor . .-...•/. •..•..'>.•.•,.'. • :-.. ' ."'. 

• "AURICIQ OLIVEIRA _ tem e s c r i t ó r i o de advocacia a Rua Sen. / 
raolo _ g i d i o , n2 34. Con t r ibu i pa ra o PCB com defesa j u r í d i c a 
5* m i l i t a n t e s . • ' . - \ ••". ' " 
«ütove em Viena com o depõe nte em 1959» por ocas ião do P e s t i -
»-l da Juven tude . ' . . . . " . 

* L_S____ B.A__3.PSA, r e s i d e a Av. do Líbano, n2 9 1 . Declara que 
cosa elemento c o n t r i b u i com o PCB na defesa j u r í d i c a da m i l i 
*-ntes. Declara que o conheceu em 1963, por ocasião do uma / 
^união no S ind ica to dos Meta lúrg icos de São Paulo , quando f o i 
^ o c u t i d a a l e g i s l a ç ã o do t rab_ho . 

' __ÜJ2S j A l S i ' ? K i J e a e s c r i t ó r i o à Av. Rangel Pes t ana , Q2 203. 
• o.i tribui pa ra o PCB, com defesa j u r í d i c a de m i l i t a n t e s . De-
cV2ra que o conheceu em 1945, na União Nacional dos Ss tudan-

f **a (UK3), Q_ P r a i a do Flamengo, n2 132- GB. 
Advogados do Rio Grande do Sul p e r t e n c e n t e s à Frente / 
• i m 1 -» -- • . . -•_• •••...•••um • p w y m . 1 _1 — __• — • - - - _- - • . • . , 1 -1 1 i r • 1 • - 1 . . . . - - _ 

J u r í d i c a do PCB. • . -v*~_j0 x_l _̂ 7.RAT r e s i d e em For to Al e r r e e tem o s c r i t ó r i o h, Rua 
\ ' " ' • — — _ **** * 

^ 3 Andrudas. _ suplente do CC do PCB e m i l i t a no PCB desdo / 
\ • ' < ' ~ Continua - -OV* 

. \\-
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46<T B 
«st*' ^ A K C 0 AHg6ffI0 TAYAH3S COISLHO ( N.ALCnXSS_.VIOLIR^, 

..JOSIAS" , "TADQIÍDA", ."MARCO" ou ..."LAURO.".) ._ 

i.1 
, iir INTERROGATÓRIO PIUXIMINAR "C" DAS 1845 As2l30 DO DIA 

, t \ \tr, »»»• -

r, • *•• 
, , t C Í O i l QUE PERTENCE; PCB 

Prossegue suas d e c l a r a ç õ e s a n t e r i o r e s e p a s s a a í o r n e -

, . , (jo advogados l i d a d o s ao PCB, c i t a n d o dados p a r a sua pos 

. • a j a l i z a ç o e s . 

Advogados da Guanabara p e r t e n c e n t e s à F r o n t e J u r í d i c o . 

:" ''."'10 HZLBIíO FRAGOSO, r e s i d e na Guanabara e tem e s c r i t ó r i o 

.,. }jdo do P a l á c i o da J u s t i ç a - C e n t r o . D e c l a r a que o c o n h o -

?r j CCÍ 1967» a t r a v é s da i n d i c a ç ã o de uni advogado que o depõen 

'.; iu>o se r e c o r d a . C o n t r i b u i com o PCB defendendo g r a c i o s a -

„,;r.;o ou m i l i t a n t e s d e s t e P a r t i d o . '•- . 

..1.7.1 LOBO, r e s i d e na Guanabara e tem e s c r i t ó r i o no mesmo / 

; : Í J Í Ü , em l o c a l que o depoen t e i g n o r a . i5 mui to conhec ido na 

kar.ubara e de fende c a u s a s t r a b a l h i s t a s . C o n t r i b u i com o PCB 

iiíondcndo g r a c i o s a m e n t e m i l i t a n t e s do PCB em c a u s a s t r a b a l h i s 

u « . Dec la ra que o conheceu na Q3^ p o r v o l t a de 1946 , na União 

:~:iOiial dos e s t u d a n t e s . ' 
;ILV2IRA, r e s i d e na Guanabara e tem e s c r i t ó r i o no me 3 -
• M K T 

; ; «atado. 2 c o o r d e n a d o r da P r a n t o J u r í d i c a do PCB na Guanaba-

.** c n i l i t a no P a r t i d o h á 10 a n o s . 3 l i g a d o a t o d o s o s compo-

t»ntoa da F r e n t e J u r í d i c a e a c r e s c e n t a que o conheceu h á t r ê s 

i-v.-a, a t r a v é s de HS3HIQD2 C0SD3IH0, j o r n a l i s t a e s e c r e t á r i o / -

U A31 ( A s s o c i a ç ã o 3 r a s i l e i r a de Imprensa ) na Guanabara . Da c i a 

^ quo K2NRIQU2 C0RD2IP.0 e' m i l i t a n t e do PCB e a t u a j u n t o à ABI. 

"V•*•'• ^ 0 JAITSuN.. r e s i d e e t r a b a l h a na GB, c o n t r i b u i com o F.Q3, 

íííe.idcndo j u r i d i c a m e n t e os m i l i t a n t e s do PCB. D e c l a r a que o 

-r-noccu era 1 9 6 2 , quando o mesmo e r a f u n c i o n á r i o da P e t r o b r á a 

• j o r t e n c i a a D i r e ç ã o do S i n d i c a t o d o s T r a b a l h a d o r e s em Petrc^ 

[•* da Guanabara . " * ' 

"^MJJOTI^S CIIAYgS. res i -de na T r a v e s s a Tamoio, n2 4 - Plamongo 

»2a e s c r i t ó r i o na Rua Senhor dos P a s s o s , no Cent ro da GB. 

•*a»r*btti com.o PCB a t r a v é s de d e f e s a j u r í d i c a dos m i l i t a n t e s 

PC3. D e c l a r a qua o conheceu em 1946 , é p o c a que, o mesmo t r a 

,' *4*^°u. no j o r n a l Imprensa P o p u l a r . 

'itffããi PAI^IEIHA. r e s i d e na Av. - A t l â n t i c a , GB, nas p rox i -n idades 

••* rua H i l á r i o Gouveia - C o p a c a b a n a e tem e s c r i t ó r i o na Av. / 
0 b r a n c o . D e c l a r a que o conheceu em 1945» qu.ando o mesmo e r a 

- C o n t i n u a - -WJfv' 

i 
t 
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Continuação do denoimento de PHRHAHDO PEREIRA CRISTIHO 

Ccnünucição do Interrogatório n.° ,?..?.7..../33... âe9.9..J.9.Ç.'../..3.5 Folh a n. 
o 6 

para que atuasse nas UNIVERSIDADES DO RIO DE JANEIRO^^ ift**» ' 

, 3 

10. 

u. 

- que a Chefia do CCÉITÊ UNIVERSITÁRIO é de "TORRES"^:' der: 
crito pelo 'depoente era depoimento anterior); 

- que a greve da PUC e da USP o depoente nad crê que o Par 
tido tenha comandado- e dirigido o processo; 

que o Setor Sindical o Partido conta co:n ITAIPL JOSÉ VECQSÇi 
("PEDRO") e OSVALDO PACHECO DA SILVA ("PATRÍCIO") mas seguíi 
do o depoente, o Partido vem tendo derrotas como no Sindi j 
cato dos Cancarios do RIO e dosç Metalúrgicos de SAO PAUTiCg 

que no plano político o Partido pretende criar a Frei*te 
única com o I.ÍDB; 

- que a Frente Ünica prevê a vitoria nas eleições para Vercc 
dor em 1976, para Deputado, Senador e Governadores e;. 
1978; 

- que a Frente Única irem se articulando desde 1965; 

12. que no Setor advogados o Partido conta com: 

•- gsamamLJAiism ÍU&MAPQ 

.r- que no Secretariado o responsável era ITA1R JOSÉ VKLGSO -
("PEDRO"), pelo setor de Advogados; 

- que o depoente, segundo ja sabe, fja tem um advogado cons
tituído; 

• 

s 
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Í*̂  SERVIÇO POUMCO F E P E ^ ^ Í Í Ê S ti L iiu 'Í3 I r á l s 

51/75 

06 de junho de Í975 

XHVUXEES DD PARTIDO OOfCNISlA ÍÍRASHEH30 

ORIGEM : SBCXSA 

EX!4? SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

(desde a origeni) AC/SíX - DSI/&EE - CI/DFF - DSI/MI 

JKEBfc Copia e l e t r o s t á t i c a dos Relatorlon Fansais do CISA, n9s 3 e 4 (M2VR © ABR/75) 

Os t ex tos dos Rela tór ios ífc-nsais do CISA., CUBB-

ros 3 e 4 ( MAR e ABR/75 J , os «uais abordam a s a t iv idades do Par t ido Canunista Bra 

s i l e í r o , incluindo a ação do wmmso, an te as e l e i ções de NOV/74. 

PROT. 1675/75- JR/ESS 
^ 
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ELEMENTOS DE APOIO DO PCB 

C O N F I D E N C I A L 

Relatório Mensal ãe Informações n9 03/75/CISA -40 

SAMUEL BANLEY PESSOA 

M07ARLY PORTO 

JAIME ABOVSKY 

- Minas Gerais 

UBALDO PENA 

ÃMILCAJg VIANA MARTINS 

SANTIAGO AMERICANO FREIRE 

(i 

- Rio Grande do Norte 

VULPIANO CAVALCANTE 
• "~ ' — t 

- Maranhão 

MARIA ARÁGSO • • 

<y 

7.2 - Base Jurídica 

- Guanabara 

CLÁUDIO HELENO FRAGOSO 

ANTÔNIO MODESTO DA SILVEIRA 

EDUARDO JANSEN 

JORGE PIRES CHAVES 

SINVAL PEREIRA 

- São Paulo 

ALDO LINS E SILVA 

MURILO MELO 

MAUR-tCIO OLIVEIRA 

PASCOAL BARBOSA 

AGENOR PARENTE 

- R. G. Sul 

JÚLIO TEIXEIRA 

JUSTINO VASCONCELOS 

C O N F I D E N C I A L 



i..." I 

f. 

e 

KELAÇÂO_D0 §_ÇOMPONENTES_ DO S j /PCB fttt€fo> 
% 

RIO DE JANEIRO , " . ' ' ... 

- ALTAMIR GONÇALVES PETERSEN 

- ANTÔNIO MAXIMIANO DE OLIVEIRA 

- ANTÔNIO.MODESTO DA SILVEIRA . 

- ARIDIO XAVIER DA CUNHA 

T AUGUSTO FREIRE BELÉM- • " 

- BENEDITO CALHEIROS BONFIM 

- BENTLTON DE MELLO BARBIRATO 

- CARLOS AUGUSTO COIMBRA' DE MELO 

- CELSO DA SILVA SOARES 

~ CLÁUDIO HELENO FRAGOSO 

• - EDGARD TOLEDO 

- EURICO NOGUEIRA MARQUES 

. '- EDUARDO JANSEN .| 

- FLÁVIO BORTOLUZZI SOUZA 

- FRANCISCO CÒNSTANTINO DE CAMPOS CHERMONT 

-'FRANCISCO COSTA NETTO 

.- GODOFREDO AMAURY RIBEIRO DE BAKER 

- GUMERCINDO CABRAL DE VASCONCELOS 

- HADOCK LOBO " 

- HUMBERTO JANSEN MACHADO 

- JANSEN MACHADO 

- . JOÃO JAIRO DE ALBUQUERQUE 

- JOÃO RUY NOGUEIRA'DE MEDEIROS 

- ^ J O R G E P I R E S CHAVES "- •". -

- LETELBA RODRIGUES DE BRITO ( E x t e r i o r ) * 

•- LI CIO DA SILVA HAUER ( E x t e r i o r ) / 7 

- MARCELO AUGUSTO DINIZ CERQUEIRA • " 

- MARIO BARBOSA - ' 

• - MARIO MONTEIRO DA SILVA • . . . . 

- MODESTO SILVEIRA 

- NEMÉSIO LEAL ANDRADE SALES ( C u r s o n a URSS) 

- OTÁVIO GUILHERME CARDOSO ALVES VELHO FILHO 

. pniíFípFMPíAI • • • 
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Órgão. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DSI/MJ 

Folha N°_zA_ 

Processo N M 1 0 0 - 1 5 5 / 7 8 

Rubrica. 

Senhor Chefe da SICI 

Anexamos ao presente cópia xerox de documen 

bos relativo ao processamento realizado por este Setor. 

Ã consideração Superior 

SICI, em 19 AGO 78 

JAIC f| P . DE LIMA 

A n a l i s t a "B" 

Em t e m p o : 

Sugerimos que o presente processo seja en 

caminhado ao GAB/MJ. 

SICI, em 19 AGO 7 8 

JAKSOtN^P-U DE LIMA 

A n a l i s t a " B " 

A> - V J u ^ ^ M l f f v í V& SSA/ Í ) 

k 1 £to*cic ffatdoso d<tír€,xaltaçto 
W Chefr/SICl/DSI/MI 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Órgão. 

Folha N° 33 

Processo N.° 1 0 0 . 1 5 5 / 7 8 

Rubrica. 

Ao Gabinete/MJ, em 04-8-78. 

n A, ©eus Gomes da Silva 
tfuatez de -^eU5 * . 

Diretor BSl/MJ 

n ^t-/t>- -
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
GABINETE DO MINISTRO - AAS 

PROCESSO MJ-100 155-S/78 

Senhor Chefe do Gabinete: 

Consta esta informação de amplo dossiê a 

respeito do Senhor Antônio Modesto da Silveira. 0 Senhor 

Silveira é (pelo que pode se deprender dos documentos) com

prometido com o Partido Comunista Brasileiro e tendo se can 

didatado nas últimas eleições a Deputado Federal pelo Rio 

de Janeiro foi eleito com grande margem de votos. 

A informação já foi difundida ao DPF e 

somos assim pelo seu arquivamento após o conhecimento do Se 

nhor Ministro. 

Brasília 30 de novembro de 1978 

ÍOSfi CARLOS SILVA DE MEIRA MATTOS 

Assessor 

Ao Senhor Ministro, 

pelo arquivamento 

1.12. 

WALTEK COSTA P O R T C 
Chefe do Gabin.t. 

fõe 

aas/jcsmm/sm 

.De acordo . A r q u i v e - s e , conforme s e propõe^ 

Em \J( dec&^LuJaA^ de 19 78 . 

J) ^uouoi^cW^vUay 
rs/ A— ARMANDO FALCÃO 

f fc*WF!9EWC!U 1 

ijernando -D. uai 
Assessor Espedeí 

cio Ministro da'Justlç* "U 


